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TIPOS DE ENSAIOS IN SITU



ENSAIO DE NÍVEL CONSTANTE -
INFILTRAÇÃO

• Ensaio recomendado para solos permeáveis.

• Nível de água mantido constante durante toda a medição alimentando-se 
o sistema com água

• Para a interpretação dos resultados é elaborado um gráfico onde são 
lançados os valores de vazão versus tempo, o qual possibilita a observação 
da estabilização da vazão (caracterizada por uma reta), onde será usada 
no cálculo da permeabilidade. 



ENSAIO DE NÍVEL CONSTANTE -
BOMBEAMENTO

• Ensaio recomendado para solos permeáveis.

• Neste caso, o aquífero é descarregado, medindo-se a vazão bombeada, 
necessária para manter constante o nível rebaixado. 

• Para a interpretação dos resultados obtidos neste ensaio é aconselhável a 
elaboração dos gráficos, onde no primeiro serão lançados os valores da 
vazão versus tempo, e no segundo serão lançados as leituras do 
rebaixamento versus tempo. Pois é por meio destes gráficos que será 
possível observar a estabilização do nível d´água e a vazão correspondente 
necessária para manter o rebaixamento constante, a qual será usada no 
cálculo da permeabilidade em relação ao rebaixamento atingido. 



ENSAIO DE NÍVEL VARIÁVEL -
REBAIXAMENTO

• No ensaio de carga variável por rebaixamento a carga inicial é maior do 
que a carga de referência. 

• A variável tempo é determinada após o nível d’água passar pelo ponto 
inicial e pelo ponto final ou de referência do ensaio. 



ENSAIO DE NÍVEL VARIÁVEL -
REBAIXAMENTO



ENSAIO DE NÍVEL VARIÁVEL –
RECUPERAÇÃO

• No ensaio de carga variável por recuperação a carga inicial é menor do 
que a carga de referência ou final do ensaio. 

• Neste caso, a variável tempo também é registrada para o cálculo do 
coeficiente de permeabilidade. 



FONTE

• https://www.abms.com.br/links/bibliotecavirtual/IIgeojovem2006/2006-
fantinatti-neto.pdf


